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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram as 
principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de forma 
específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais 
como ressuscitação cardiopulmonar, exame ginecológico, saúde indígena, telessaúde, dor 
musculoesquelética, depressão Aedes aegypti, prognóstico, morbidade, AIDS, câncer de 
cabeça e Pescoço, epidemiologia, Ilimaquinona, Saúde da Mulher, tecnologia educacional, 
lavagem de mãos, infecção hospitalar, mortalidade, atenção psicossocial, covid-19, dentre 
outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 5” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A população LGBT aos poucos tem 
seu espaço reconhecido, contudo, no Brasil, 
observa-se uma defasagem na identificação 
de mulheres lésbicas e bissexuais (LB). Dentro 
da esfera da saúde tem-se a baixa adesão 
a consultas ginecológicas, por experiências 
prévias negativas, pelo foco na contracepção 
e gravidez ou pela falta de conhecimento dos 
profissionais sobre as necessidades específicas 
dessa população. Já do ponto de vista do 
médico, são diversos mitos e estigmas que 
rodeiam o assunto e geram dúvidas e receio 
na investigação da saúde de mulheres LB. No 
entanto, são observadas altas taxas que cursam 
diretamente com a negligência na prevenção 
e diagnóstico de ISTs dentre mulheres LB. Os 
índices de infecção por HPV chegam a mais de 
30% e 10% das mulheres disseram não precisar 
de citológico porque não se relacionavam com 
homens, sendo que destes 10%, 89% foram 
orientadas por profissionais de saúde a não 
colher exame citológico. Dessa forma, infecções 
como HIV, HPV, sífilis e outras doenças são 
prevalentes, o que revela alta vulnerabilidade, 
acentuada por depressão, obesidade e abuso 
de drogas. Assim, a anamnese, as condutas 
e as orientações, devem considerar as 
particularidades de cada parcela da população. 
O exame físico ginecológico e as vacinas devem 
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ser iguais, independente da orientação sexual, havendo algumas singularidades. Por fim, é 
importante que todos os profissionais que lidam diretamente com essas pacientes estejam 
treinados para acolher, esclarecer e indicar os procedimentos necessários, visando um 
atendimento integrado e de qualidade. Formulários médicos inclusivistas e propagandas em 
saúde voltadas às demandas LB, são formas de alcançar esses objetivos.
PALAVRAS-CHAVE: Minorias Sexuais e de Gênero, Homossexualidade Feminina, Exame 
Ginecológico.

APPROACH OF HOMOSEXUAL AND BISEXUAL WOMEN IN GYNECOLOGICAL 
CONSULTATION

ABSTRACT: In recent years, the LGBT community has gradually been recognized. However, 
in Brazil, there is a gap in the identification of lesbians and bissexual (LB) women. In health, 
there is a low adherence to gynecological consultations due to many reasons.  To begin 
with, previous negative experiences carry a stigma in the medical world. In addition, there is 
a strong focus on contraception and pregnancy.  Finally, there is a lack of knowledge from 
professionals about the specific needs of this population. From the doctor’s point of view, 
there are several misconceptions that surround the subject. These misconceptions generate 
doubts and fear within the investigation of LB women’s health.  However, high rates that 
directly lead to negligence in the prevention and diagnosis of  STI among LB women are 
observed. Within this population, HPV infection rates reach more than 30%, of which 10% of 
the women say they did not need cytology because they did not have a relationship with men. 
From the 10% of these LB women, 89% of them were instructed by health professionals not 
to have a cytological exam. Thus, infections such as HIV, HPV, syphilis and other diseases 
are prevalent. As a result, these women experience high vulnerability, depression, obesity and 
drug abuse. Therefore, anamnesis, conduct and guidelines, must consider the particularities 
of each part of the population. With some singularities, gynecological physical examination 
and vaccines must be the same regardless of sexual orientation. Finally, it is important that all 
professionals who deal directly with these patients are trained to welcome, clarify and indicate 
the necessary procedures. The medical world then would aim to provide an integrated and 
quality service. Inclusive medical forms and health advertisements geared to LB demands are 
ways of achieving these goals.
KEYWORDS: Sexual and Gender Minorities, Female Homosexuality, Gynecological 
Examination.

1 | 	INTRODUÇÃO
A população LGBT aos poucos tem seu espaço reconhecido, contudo, no Brasil, 

observa-se uma defasagem na identificação de mulheres lésbicas e bissexuais (LB) por 
motivos que competem tanto aos pesquisadores, quanto a própria população (RUFINO 
et al., 2018). Nos Estados Unidos, estima-se que 7,1 a 11,2% das mulheres tenham 
comportamento homossexual, mas apenas 1,3 a 1,9% se identificam como lésbicas e 3,1 
a 4,8% como bissexuais, o que muitas vezes torna os estudos ainda mais desafiadores 
(KNIGHT e JARRETT, 2017). Pesquisas realizadas no Brasil estimaram a população de 
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mulheres lésbicas e bissexuais em torno de 3% (RUFINO et al., 2018). Vale ressaltar a 
existência de uma sub-representação dessas mulheres nas pesquisas de saúde, que 
deve ser considerado para análise, pela falta de coleta de dados sobre identidade ou 
orientação sexual da população por centros de pesquisa e profissionais que muitas vezes 
não consideram como critério demográfico, hesitação por parte da mulher em divulgar sua 
orientação sexual por medo de sofrer repressão e preconceito, ou ainda, pela dificuldade 
na auto identificação, como citado acima. Todos esses fatores, contribuem para tornar as 
estatísticas não tão precisas (WATERMAN e VOSS, 2015).

Sobre as taxas de rastreamento para HPV, observa-se incidência mais baixa 
em mulheres que fazem sexo com outras mulheres, quando comparadas as mulheres 
heterossexuais. Agravando esse dado, alguns estudos demonstram que mulheres bissexuais 
tiveram mais câncer cervical do que mulheres heterossexuais, além de possuírem menor 
frequência de uso de preservativos (WATERMAN e VOSS, 2015; MCCUNE e IMBOREK, 
2018). Contudo, vale reafirmar que tais estatísticas podem não ser totalmente fidedignas 
devido a falta de dados consistentes sobre essa população.

Dentro da esfera da saúde tem-se a baixa adesão a consultas ginecológicas, 
principalmente de mulheres lésbicas, por experiências prévias negativas, pelo foco na 
contracepção e gravidez, pela falta de conhecimento dos profissionais sobre as necessidades 
específicas dessa população, e pela frequente presunção de heterossexualidade pelo 
profissional e sua equipe (WATERMAN e VOSS, 2015). Já do ponto de vista do médico, são 
diversos mitos e estigmas que rodeiam o assunto, gerando dúvidas e receio na investigação 
da saúde de mulheres LB, além de uma formação defasada e da falta de guidelines 
com linguagem adequada, sendo que o reduzido grupo de profissionais preparados é 
denominado LGBT-Friendly (KNIGHT e JARRETT, 2017).

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	 Estatísticas
Grande parte das pessoas acredita nos baixos riscos de transmissão de ISTs 

(Infecções Sexualmente Transmissíveis) entre as mulheres LB. No entanto, o que tem-
se observado são altas taxas que cursam diretamente com a negligência na prevenção 
e diagnóstico dessas doenças (MARRAZZO et al., 2001; BROWN et al., 2003; KNIGHT e 
JARRETT, 2017). Os índices de infecção por HPV chegam a mais de 30%, e ainda assim, 
10% das mulheres disseram não precisar de citopatológico porque não se relacionavam 
com homens e 89% foram orientadas por profissionais de saúde a não colher exame 
citológico (MARRAZZO et al., 2001; BROWN et al., 2003; KNIGHT e JARRETT, 2017; 
MCCUNE e IMBOREK, 2018). Observa-se ainda, uma taxa de rastreamento para HPV 18% 
mais baixa entre mulheres lésbicas, quando comparadas às heterossexuais (WATERMAN 
e VOSS, 2015). Dados retirados do National Survey of Family Growth mostraram que as 
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mulheres com parceiros sexuais femininos tinham uma menor chance de fazer o teste de 
Papanicolau do que as mulheres com parceiros do sexo masculino (MCCUNE e IMBOREK, 
2018). Apesar das baixas taxas de rastreamento, mulheres LB apresentam risco aumentado 
para câncer cervical (RULLO e FAUBION, 2017; MCCUNE e IMBOREK, 2018). Em uma 
meta-análise realizada, mulheres bissexuais apresentaram maiores índices desse tipo de 
câncer do que mulheres heterossexuais (MCCUNE e IMBOREK, 2018). 

Em outro estudo, notou-se que 60% das participantes identificadas como 
heterossexuais relataram o uso de preservativo durante a relação pênis-vagina, contra 50% 
e 16% nas participantes bissexuais e lésbicas, respectivamente (MCCUNE e IMBOREK, 
2018). Esta mesma pesquisa relatou que 90% de todas as mulheres não usavam nenhum 
tipo de proteção de barreira para sexo oral, demonstrando o baixo conhecimento sobre os 
riscos de transmissão de ISTs, qual pode ser corroborado por uma maior prevalência de 
infecções nessa parcela da população (WATERMAN e VOSS, 2015; RUFINO et al., 2018; 
MCCUNE e IMBOREK, 2018; EVERETT et al., 2019; BAYEN et al., 2020). Práticas sexuais 
com pessoas do mesmo sexo e o compartilhamento de instrumentos sexuais também 
aumentam o risco para doenças como vaginose bacteriana, transmissão de HPV e HIV 
(RULLO e FAUBION, 2017). Observa-se ainda um aumento da taxa de gravidez indesejada 
quando comparada a de casais heterossexuais (RUFINO et al., 2018). 

Além disso, mulheres lésbicas e bissexuais possuem taxas mais altas para hábitos 
de fumar, obesidade, nuliparidade, hipertensão, uso de álcool e outras substâncias, que 
levam a um aumento do risco de câncer de mama e de endométrio, assim como de 
doenças coronarianas e diabetes (RULLO e FAUBION, 2017; MCCUNE e IMBOREK, 2018; 
BAYEN et al., 2020). Acrescido a isso, mulheres LB apresentam uma maior prevalência em 
tentativas de suicídios e distúrbios psicológicos, o que pode ser explicado pelos tabus e 
estigmas sociais presente na sociedade (RULLO e FAUBION, 2017). 

2.2	 Perspectivas das pacientes
A forma com que uma mulher é abordada em uma consulta ginecológica exerce 

importante impacto na continuidade do cuidado e criação de vínculo entre médico e 
paciente. Nesse ambiente, a abertura sobre a identidade e orientação sexual não só 
contribuem para uma consulta direcionada às necessidades e especificidades de cada tipo 
de população, mas também contribui para a realização  periódica do exame citopatológico 
(TRACY, SCHLUTERMAN e GREENBERG, 2013). Apesar de ser um tipo de informação 
essencial para a abordagem integral da mulher, muitas vezes esse dado não é investigado 
ou revelado. 

Múltiplos fatores contribuem para a não revelação desses fatos, como sentimentos 
de vergonha, experiências anteriores de discriminação e perda de confiança nos 
profissionais de saúde, ou mesmo a adoção de uma postura inadequada, com reações 
negativas e mesmo encerramento de consultas por não saber como lidar com esse tipo de 
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informação, por parte dos ginecologistas (RUFINO et al., 2018). Experiências negativas, 
tais como exames ginecológicos realizados de forma desagradável após o conhecimento 
do comportamento sexual das pacientes, distanciamento interpessoal e presunção de 
estereótipos - como assumir que em uma relação entre duas mulheres, uma ocupa o “papel 
do homem” e a outra, o “papel da mulher” - são fatores que distanciam ainda mais esse 
grupo da atenção à saúde (COOK, GUNTER e LOPEZ, 2017; RUFINO et al., 2018).

Outra questão central que influencia a abordagem de mulheres LB é a presunção 
da heterossexualidade, que também é um tipo de agressão à paciente (COOK, GUNTER 
e LOPEZ, 2017). Um estudo brasileiro demonstra que mulheres de todas as regiões do 
país relatam a adoção de um roteiro padronizado dirigido às mulheres heterossexuais, 
com foco na contracepção e gestação (RUFINO et al., 2018).  O desconhecimento acerca 
das necessidades dessa parcela da população, enraizado em um modelo de saúde 
heteronormativo, agrava a falta de atendimento integral das mulheres LB e prejudica 
seu acompanhamento, que deve ser realizado da mesma forma, em todas as mulheres, 
independente da orientação sexual.

2.3	 Perspectivas dos profissionais
A conduta médica frente às variáveis formas de expressão da sexualidade, pautada 

na presunção de hetereossexualidade, ou muitas vezes apenas na não abordagem, reflete 
uma formação defasada em que pouco se discute sobre questões sexuais, identidades 
e trajetórias e estas, quando debatidas, frequentemente estão sob uma perspectiva 
heteronormativa (RUFINO et al., 2018). Uma pesquisa feita nos Estados Unidos com 169 
ginecologistas revelou que 57,4% dos entrevistados nunca haviam recebido treinamento 
formal nas necessidades de saúde LGBTQ+. Dos entrevistados que receberam treinamento 
anterior, 69% relataram terem sido capacitados por meio de educação médica continuada, 
enquanto apenas 18% receberam esse treinamento durante a faculdade de medicina, 22% 
durante a residência e 3% durante a especialização. Porém, a maioria dos entrevistados 
(60,6%) relatou o desejo de um treinamento mais estruturado em saúde LGBTQ+, o 
que mostra a possibilidade de agir sobre esses profissionais para melhorar o acesso de 
mulheres LB à saúde (MEHTA et al., 2018).

A inexistência de questionamentos sobre as preferências e práticas sexuais induz 
uma consulta engessada e estereotipada quanto a prevenção de ISTs e contracepção, 
o que pouco contribui para a promoção da saúde. Uma pesquisa realizada em 2014 
indicou que a orientação sexual foi abordada principalmente com temas relacionados 
à heterossexualidade (67,5%) em comparação com a homossexualidade (47,1%) e a 
bissexualidade (36,1%), o que pode ser consequência da falta de treinamento médico 
(RUFINO et al., 2018).

O despreparo profissional para atender às demandas das mulheres que fazem 
sexo com outras mulheres, está associado a eventos de lesbofobia e bifobia, o que 
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aumenta a vulnerabilidade destas, e resulta em um risco especialmente alto entre 
mulheres brasileiras de sofrerem discriminação por ginecologistas e outros profissionais 
da saúde (RUFINO et al., 2018). Existem relatos de médicos oferecendo orientações e 
tratamentos específicos para heterossexuais, mesmo depois que a paciente revelou ter 
relações sexuais exclusivamente com mulheres. (RUFINO et al., 2018; EVERETT et al., 
2019).Situações como essa, e outras ainda mais preocupantes se mostram presentes com 
práticas explicitamente discriminatórias no ambiente clínico, como  desconforto com casais 
do mesmo sexo no consultório, falta de contato visual, formulários direcionados apenas 
para parceiros do sexo oposto, e até calúnias e comentários homofóbicos associados a 
exames ginecológicos realizados de forma agressiva (RUFINO et al., 2018; EVERETT et 
al., 2019). Contudo, esse cenário pode ser melhorado com conhecimento profissional sobre 
as especificidades das minorias sexuais, a partir de mudanças no treinamento médico. 
Sendo importante destacar que foi observado que o interesse pessoal de um profissional 
em se atualizar sobre a saúde dessas minorias resultou em atitudes receptivas e melhores 
cuidados médicos (RUFINO et al., 2018).

Como agravante desse contexto, existe uma significativa defasagem nos guias 
em saúde, nos quais orientação ou preferências sexuais são ignoradas ao se tratar, por 
exemplo, do rastreamento de infecções sexualmente transmissíveis, como infecções por 
HIV e HPV (KNIGHT e JARRETT, 2017; BAYEN et al., 2020). Além de, frequentemente 
apresentarem linguagem, referências e orientações voltada para parcerias heterossexuais 
e pouco representativas em outros contextos (KNIGHT e JARRETT, 2017). Associado 
a isso, possíveis medidas de proteção entre mulheres, como como luvas, protetores de 
dedo, dental dam e filmes plásticos são pouco conhecidas pelas pacientes e até, por 
ginecologistas (BAYEN et al., 2020). No entanto, vale ressaltar que o uso filmes plásticos já 
não são mais recomendados para proteção no sexo entre mulheres. 

Assim, cabe ao médico reconhecer a marginalização da população LGBT, 
garantindo um ambiente acolhedor e estratégias de comunicação eficiente. Sendo que para 
isso, a educação em sexualidade mostra-se essencial na garantia dos direitos sexuais da 
população e atendimento integral (RUFINO et al., 2018).

2.4	 Medidas Inclusivas 
Mesmo as mulheres LB representando uma parcela significativa da população, 

existem barreiras que impedem um atendimento à saúde holístico e humanizado. Há 
formas de se remover tais barreiras partindo dos profissionais, estabelecendo um ambiente 
acolhedor, perguntando sobre orientação sexual e identidade de gênero, formulando 
perguntas para evitar a suposição de heterossexualidade e fornecendo cuidados 
transculturais. (RULLO e FAUBION, 2017)

O médico tem papel crucial no processo de acolhimento da população LGBT, 
sendo de suma importância aconselhar os pacientes sobre saúde sexual de maneira 
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inclusiva (MCCUNE et al., 2020). O padrão de formação médica é baseado numa suposta 
heteronormatividade, reforçando as atitudes dos profissionais de que todas as mulheres são 
heterossexuais e afastando o paciente de um atendimento holístico. (RUFINO et al., 2018). 
A fim de contornar essa situação, deve-se fazer uma anamnese completa, com uma história 
que inclua o sexo atribuído no nascimento e o sexo da parceria da paciente, bem como o 
tipo (oral, vaginal e/ou anal) de relação sexual em ela se envolve (MCCUNE et al., 2020). 
Embora essas perguntas possam parecer invasivas, são importantes para avaliar o risco 
de ISTs, determinar as modalidades de triagem necessárias e orientar o aconselhamento 
apropriado sobre práticas sexuais mais seguras (EVERETT et al. 2019). Explicar o propósito 
por trás dessas perguntas, muitas vezes pode dispersar qualquer tensão que o paciente 
possa sentir.  Os profissionais devem estar confortáveis ​​e informados para discutir métodos 
seguros de relações sexuais entre pessoas do mesmo sexo, incluindo: uso de barreira 
com brinquedos sexuais compartilhados, limpeza desses instrumentos antes do uso e 
entre parceiros, uso de luvas para estimulação digital e prevenção de práticas sexuais que 
podem levar à ruptura da pele (sexo sadomasoquista seguro) (MCCUNE et al., 2020).

O Comitê de opinião do Colégio Americano de Ginecologia e Obstetrícia (ACOG) 
sobre saúde sexual contém um excelente guia para discutir a história sexual com as 
pacientes. Esse guia sugere que o relacionamento e o estado comportamental sejam 
avaliados com as seguintes perguntas: 1) Você é solteira, casada, viúva ou divorciada, ou 
tem alguma parceria? 2) Você é ou já foi sexualmente ativa com alguém - homem, mulher, 
ou ambos - ou não é sexualmente ativa? 3) Por quem você se sente sexualmente atraída 
- homens, mulheres ou homens e mulheres? Estabelecer parâmetro de confidencialidade 
esclarecer quais informações serão incluídas no prontuário é um passo importante para 
tornar o ambiente acolhedor. (RULLO e FAUBION, 2017).

3 | 	CONCLUSÃO
Apesar da população LB no Brasil ser estatisticamente relevante, essas mulheres 

ainda sofrem com problemas de saúde derivados do desconhecimento e despreparo de 
médicos e outros profissionais da saúde. Elas usam menos preservativos, têm menos 
acesso ao rastreamento para HPV e, consequentemente, apresentam maior incidência de 
câncer cervical, por exemplo.

O modelo de saúde heteronormativo atualmente vigente afasta as mulheres LB do 
sistema de saúde, contribuindo para a falta de atendimento e acompanhamento desse 
grupo. A falta de conhecimento dos profissionais sobre as necessidades específicas dessa 
parcela da população leva a uma consulta permeada por estereótipos, o que não contribui 
para a promoção real da saúde. Isso, associado a uma sub-representação dessas mulheres 
nas pesquisas em saúde, reforçam a vulnerabilidade imposta a elas, com reduzidas políticas 
públicas, guias de orientação à saúde precários e ausência de treinamento profissional 
direcionado. 
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Portanto, é necessário que os médicos tratem a saúde sexual de maneira inclusiva, 
colhendo uma história completa e sem suposições sobre o comportamento sexual das 
pacientes. É importante criar um ambiente acolhedor, que evite a sensação de intimidação 
e permita uma discussão aberta sobre as necessidades reais dessas mulheres. 

O interesse dos médicos em saber esse tipo de informação é mais um fator 
que demonstra a importância de se oferecer treinamentos que permitam a melhoria do 
atendimento para esse grupo. Para isso, são necessários mais estudos que abordem a 
saúde sexual dessa parcela população e permitam a ampliação do conhecimento sobre as 
especificidades das mulheres LB, para que, dessa forma, sejam criadas políticas públicas 
que as incluam, além de profissionais mais preparados. 
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